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Breve descrição da pesquisa e objetivos

Apesar do interesse que recentemente vêm despertando, as crônicas de Machado de Assis 
constituem a parte menos conhecida da obra desse escritor. Isso aconteceria, entre outros 
motivos, pelo fato de esse gênero de texto ter, como uma de suas características, a 
efemeridade de uma publicação de jornal. Assim, a legibilidade das crônicas de Machado, 
sobretudo para um leitor de hoje, depende, em grande medida, da produção de notas 
que expliquem passagens obscuras (GLEDSON, 2013). O objetivo desta pesquisa foi 
justamente elaborar uma apresentação e notas para três crônicas de Machado, entre as 
126 que ele publicou nos anos de 1883 a 1886, durante sua participação na série humorística 
e coletiva “Balas de Estalo”. 

As edições disponíveis em livro dessa série são consideradas insatisfatórias tanto no que diz 
respeito à qualidade das notas quanto a alterações indevidas e inadvertidas feitas nos textos 
(GLEDSON, 2008; BERGAMINI JUNIOR; TATIM, 2013). Apesar disso, “Balas de Estalo” foi uma das 
séries mais populares de sua época, (RAMOS, 2005) e, nela, Machado – já em uma fase de 
maturidade e consagrado por Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881) – abordou assuntos que 
lhe eram caros, como as implicações de certa apropriação do (pretensamente objetivo) 
discurso científico (RAMOS, 2016). 



As crônicas anotadas nesta monografia foram aquelas em que Machado abordou as 
fragilidades de discursos unívocos, especificamente em relação à medicina científica, 
que, no Brasil, principalmente a partir de 1870, era marcada pelo embasamento em teorias 
racistas (SCHWARCZ, 1993) e por travar disputas com outras práticas de cura do período, 
com a finalidade de se estabelecer como a medicina oficial do Império (SAMPAIO, 2001; 
CHALHOUB; NEVES; PEREIRA, 2003).

O trabalho prático de apresentação e anotação das crônicas foi ancorado não apenas no 
exame de edições críticas conceituadas – sobretudo, as de outras séries cronísticas de 
Machado (como CANO; GRANJA, 2008; FARIA, 2009; GLEDSON, 2008; 2013; GLEDSON; 
GRANJA, 2008; GODOI, 2014; PEREIRA, 2009) –, mas também em uma revisão bibliográfica 
sobre as notas, entendidas como um paratexto editorial (GENETTE, 2009; 2010) e como 
uma reescritura ou reescrita (LEFEVERE, 2007). Além disso, concepções e 
recomendações de importantes editores brasileiros sobre as notas foram também 
consideradas para a realização das anotações (ARAÚJO, 2008; MARTINS FILHO, 2016).



Os resultados desta pesquisa – tanto a parte teórica quanto a parte prática de apresentação e 
anotação das crônicas – compuseram o meu trabalho de conclusão de curso, requisito 
parcial do bacharelado em Estudos Literários. Esse trabalho foi defendido a uma comissão 
examinadora, que o avaliou com nota máxima. Além disso, ele foi publicado na Biblioteca 
Digital da Unicamp.
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